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Conhecido como urubu 
d’água, esse peixe é 

necrófago, gosta de carne 
morta, por isso os botos são 
visados. Eles são encurralados 
ou pegos nas redes de pesca

1 Os peixes  em 
geral são vendidos 

para pequenos frigoríficos 
flutuantes, que revenderão 
aos grandes frigoríficos, que 
levarão para o consumidor 

6O boto abatido é então 
cortado em pedaços e 

“tratado”, ou seja, deixado ao sol 
ou em água para apodrecer e 
ser utilizado como isca na noite 
da pescaria da piracatinga

3Encurralados, os botos 
geralmente são mortos 

por arpões, facões (ou até 
por machadinhas) e depois 
de abatidos são colocados 
nos barcos

2 A forma mais comum de 
pescar a piracatinga é usando 

“caixas de captura”. Os peixes 
são atraídos pela isca até a caixa, 
que tem uma portinhola por onde 
eles entram e são presos

4 Após a entrada dos peixes, a 
portinhola é então fechada e 

os peixes ficam presos. Em geral, 
a caixa é mantida na água até a 
manhã seguinte para 
evisceração e congelamento 

5

Como os botos são mortos
para atrair a piracatinga

A PESCA OCORRE À NOITE, QUANDO, 
SEGUNDO OS PESCADORES, HÁ MAIOR 
CONCENTRAÇÃO DE PIRACATINGAS

AS VÍSCERAS DEVEM SER RETIRADAS 
LOGO DEPOIS DO ABATE OU A CARNE 
ESCURECE E PERDE O VALOR COMERCIAL

POR SER UM BAGRE, POSSUI 
COURO EM VEZ DE ESCAMAS

COMO MAMÍFERO, ELE RESPIRA 
O AR POR UM ORIFÍCIO 

O BOTO POSSUI UMA 
BARBATANA DORSAL MAIS 
CURTA QUE A DOS GOLFINHOS

ATÉ 45 CM

TAMANHO EM ESCALA
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ÁREA DE PESCA DA 
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MATANÇA DE BOTOS
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O mapa da pesca da “douradinha”

INFOGRÁFICO: CAROL CAVALEIRO E RUBENS PAIVA/AE

FONTE: AMPA (ASSOCIAÇÃO AMIGOS DO PEIXE-BOI) E PLANO DE AÇÃO PARA OS GOLFINHOS DE RIO DA AMÉRICA DO SUL

A piracatinga é um peixe de 
médio porte, comum em 
águas rasas e margens do 
sistema Solimões/Amazonas.
É também conhecida como 
urubu d’água e douradinha

PESO ATÉ 1KG

●  Pescadores da Amazônia têm dizimado milhares de 
botos por ano para transformá-los em isca de peixe

CRIME AMBIENTAL

O boto-cor-de-rosa, ou boto-
vermelho, um tipo de golfinho de 
rio, ocorre nas bacias dos Rios 
Amazonas e Orinoco (que 
abrange a Colômbia e a 
Venezuela)

ATÉ 2,5 M

TAMANHO EM ESCALA

PESO ATÉ 160 KG

Boto-vermelho (Inia geoffrensis)

VÁRIOS ANIMAIS MORTOS PODEM 
VIRAR ISCA PARA A PIRACATINGA, 
COMO O JACARÉ

É DESPROVIDO DE ESPINHOS
DE SUSTENTAÇÃO

OS BOTOS SÃO CORTADOS EM PEDAÇOS 
PEQUENOS. CADA QUILO DE BOTO PODE 
RENDER ATÉ QUATRO QUILOS DE PEIXE

De lenda a isca de bagre, o drama do boto
Matança de espécie-símbolo da Amazônia, cuja carne é usada para atrair peixe apreciado na Colômbia, coloca golfinho em risco de extinção

PLANETA } ALEGRIA MATERNA

Quatro filhotes de tigre-branco nasceram no Zoológico
Skazka em Yalta, na Ucrânia. Um deles, é um
raro felino albino. O tigre-branco é o símbolo
da campanha presidencial de Yulia Tymoshenko.

SKAZKA ZOO/AP

RICARDO MORAES/REUTERS-26/7/2010

Pescadores têm raiva
do animal, diz cientista
Embora dócil e
inofensivo, golfinho
não é bem-visto por
ribeirinhos, com quem
disputa peixes nos rios

Negócio. Boto inteiro é negociado entre R$ 50 e R$ 100

Ao contrário de seus parentes
marinhos, que em geral des-
frutam de prestígio e simpatia
da humanidade, os golfinhos
de rio estão entre as espécies
mais ameaçadas do mundo.
Na Amazônia, historicamen-
te, nunca foram muito ben-
quistos pelos ribeirinhos.

A raiva em relação ao dócil
mamífero, diz o povo, vem
das lendas de que o bicho se
transformava num formoso
rapaz que seduzia as moças.
Não foram poucas, por sua
vez, que se aproveitaram da
crença para justificar uma gra-
videz antes do casamento.

Tanto que alguns animais
sempre acabaram mortos, se-
ja de propósito ou acidental-
mente, enroscados em redes

de pesca, e seus corpos eram
aproveitados para as mais diver-
sas mandingas e como amuleto.
“Acredita-se que as ‘partes’ do
animal, como o povo diz, a geni-
tália, e também os olhos, funcio-
nam como atrativos do amor. Fa-
zem o sexo oposto se apaixo-
nar”, conta Vera Silva, do Inpa.

Outra crença é de que os ór-
gãos podem trazer cura para vá-
rias doenças. “Usam para fazer
perfume, espantar mau-olhado,
aproveitam a banha do golfinho
para tratar o mal do chifre dos
bois, uma colher de chá para
curar gripe”, lembra Miguel Mi-
gueis, da Ufopa.

Hoje, no entanto, os pesquisa-
dores que investigam a morte
dos botos acreditam que o princi-
pal motivo do desamor pelo bi-
cho é bem mais prosaico.

Na prática, esses golfinhos
competem com o homem por
peixes. Quando pescadores pas-
saram a instalar redes de pesca,
começaram os conflitos. “O bo-
to é adaptado para explorar a flo-
resta inundada, mas ele não é bo-

bo. Quando vê alimento farto
preso, ele se aproxima para co-
mer, pega os peixes, acaba estra-
gando a rede”, afirma Vera. “Por
isso, o pescador não gosta dos
botos; podendo, ele mata sem
dó. Vai além de ser coisa só ile-
gal, é cruel mesmo.”

Tanto que também tem se tor-
nado comum encontrar animais
mutilados, com cortes a faca, no-

mes escritos em seus corpos, cor-
tes nas nadadeiras. “Às vezes o
pescador prende o boto a uma
árvore, amarrando uma corda
em sua cauda, para matá-lo quan-
do precisar pescar. Mas se passa
a fiscalização, eles o soltam rapi-
damente e o animal fica ferido,
correndo o risco de perder a cau-
da e morrer”, diz a pesquisadora.
“Esses pescadores estão infrin-
gindo a lei. E não estamos tendo
reforço da fiscalização para evi-
tar isso”, queixa-se.

Com a procura pela piracatin-
ga ativando a matança, o merca-
do da superstição ressurgiu, sen-
do os amuletos encontrados em
locais como o famoso mercado
Ver-o-Peso, em Belém.

A forma de capturar o peixe
também está se sofisticando,
com a criação de outras formas
de captura que vão além das cai-
xas de armazenamento, como a
construção de “currais” nos rios.

“A estrutura é tão organizada
que há pessoas dando cursos so-
bre as técnicas para matar o bo-
to”, relata Migueis. Há toda uma
cadeia, na qual os matadores for-
necem o boto. Mas, na prática,
qualquer pescador pode tentar
matar o boto, a custo zero.

Tanto o Ibama quanto o Minis-
tério da Pesca foram procurados
pela reportagem para comentar
a matança, mas nenhum dos ór-
gãos se pronunciou. / G.G.

Giovana Girardi

Uma das espécies-símbolo da
Amazônia, o boto-vermelho –
ou boto-cor-de-rosa – está
sendo sistematicamente mor-
to por pescadores da região
para ser transformado em is-
ca para a pesca de um tipo de
peixe muito apreciado na Co-
lômbia. A matança vem dimi-
nuindo tanto as populações

do mamífero que já coloca a espé-
cie em risco de extinção.

Dois estudos conduzidos de
modo independente em localida-
des diferentes na Amazônia dão
uma ideia do problema e permi-
tem fazer uma estimativa de sua
abrangência. Um deles, realiza-
do no entorno da Reserva de De-
senvolvimento Sustentável
(RDS) de Mamirauá, a 600 km
de Manaus (AM), calculou que

ali ocorre uma redução de 10%
ao ano no total de animais.

O outro, conduzido em comu-
nidades de pescadores na região
de Santarém (PA), previu que
até 2060, se o ritmo da matança
continuar, a espécie poderá es-
tar em vias de extinção.

Os primeiros relatos científi-
cos desse tipo de morte datam
do final dos anos 1990, mas a si-
tuação se agravou nos últimos
anos. O principal motivo, acredi-
tam os pesquisadores, foi o apeti-
te colombiano por uma espécie
de bagre conhecida como mota
por lá e piracatinga, por aqui.

Mais recentemente, esse pei-
xe, por semelhança de sabor e
textura, apareceu como substitu-
to de outro – o capaz –, que habi-
tava o Rio Madalena, mas foi con-
sumido até seu esgotamento.

Os pesquisadores estimam
que milhares de toneladas do

peixe sejam pescadas
por ano. Faltam,

porém, estu-
doscom o ani-

mal, seus hábi-
tos, possíveis iscas

alternativas, ou mesmo quanto
ele poderia ser pescado por ano.

“Não duvidamos que ele pos-
sa entrar em colapso de tanto
que é pescado”, afirma a bióloga
Vera Silva, do Laboratório de Ma-
míferos Aquáticos do Instituto
Nacional de Pesquisas da Amazô-
nia (Inpa), que coordena os tra-
balhos em Mamirauá.

Ela, no entanto, está preocupa-

da com o boto – espécie protegi-
da por lei que teria de ser preser-
vada. “Ele foi sempre muito
abundante na região, porque ti-
nha uma distribuição ampla e
ninguém mexia muito com ele
porque não tinha valor, não era
visto como recurso direto. Só
aconteciam mortes acidentais
ou por conta das lendas em tor-
no do animal (mais informações
nesta página),” conta.

Urubu d’água. A situação mu-
dou quando se percebeu que ele
poderia servir como uma exce-
lente isca para a tão desejada pi-
racatinga. No Brasil, o peixe nun-
ca havia despertado muita aten-
ção justamente porque tem uma
característica não muito bem-
vista por ribeirinhos – ele gosta
de carne morta, daí ter ganhado
o apelido “urubu d’água”. No
princípio, carne de jacaré era usa-

da como isca. Mas, com cheiro
bem mais forte, o boto se mos-
trou sua iguaria favorita.

O problemaé que esse mamífe-
ro aquático não se reproduz a
uma taxa rápida o suficiente pa-
ra atender à demanda, explica Ve-
ra. O animal demora a atingir a
maturidade sexual (fêmeas a par-
tir dos 7 anos e machos a partir
dos 10), tem baixa taxa reprodu-
tiva, a gestação dura quase um
ano e a fêmea amamenta o filho-
te por dois anos ou mais, o que
faz com o que intervalo entre fi-
lhotes seja de cerca de três anos.

“Quando a retirada é maior
que a reposição e os animais
mais afetados são aqueles que
ainda não se reproduziram ou
são fêmeas com filhote, o impac-
to é muito maior”, diz.

Segundo levantamento publi-
cado em 2010, compilando traba-
lhosde vários pesquisadores e or-

ganizações em defesa do ani-
mal (o Plano de Ação para Gol-
finhos de Rio da América do
Sul), a matança ocorre de Ma-
naus a Tabatinga, ao longo de
toda a calha do Rio Solimões,
e no entorno de Santarém.

Foi na região do oeste do Pa-
rá – onde a equipe do biólogo
português Miguel Migueis, da
Universidade Federal do Oes-
te do Pará, vem trabalhando
com comunidades de pesca-
dores em dez municípios pró-
ximos a Santarém – que foi fei-
ta a estimativa de que os bo-
tos estão em rota de extinção
caso nada seja feito.

Cálculo feito em uma comu-
nidade que tem dez matado-
res de boto estimou que cerca
de 7,2 mil animais são mortos
por ano. “Isso em só um lugar.
Não sabemos em quantos
ocorrem, mas já constatamos
a prática em pelo menos 16 co-
munidades. Para toda a Bacia
Amazônica deve ser uma coi-
sa brutal”, afirma.

O negócio é lucrativo. Um
boto inteiro é negociado en-
tre R$ 50 e R$ 100. Um quilo
de isca costuma pegar a mes-
ma quantidade de peixe, mas
há quem consiga até 4 quilos.
E, recentemente, ele já come-
ça a ser encontrado em merca-
dos de Manaus, com o nome
de douradinha. O quilo da pi-
racatinga fica entre R$ 0,80 e
R$ 1,20 e é vendido no merca-
do por até R$ 14.

● Opinião

MIGUEL MIGUEIS
PESQUISADOR DA UFOPA
“Trabalhamos com projetos de
educação ambiental, mas é uma
raiva enraizada. Mesmo se
tivéssemos uma isca alternativa,
poderia não resolver.”

VERA SILVA
PESQUISADORA DO INPA
“A piracatinga é comercializada
como dobradinha, como filé de
qualquer coisa. A população está
comendo gato por lebre.”




